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AUTORIZADO  A  CIRCULAR   EM
INVÓLUCRO  PLÁSTICO  FECHADO

NO.

No passado   fim-de-semana,
durante o Festival de
Harmónios e Concertinas que
se realizou em Vale do Souto,
o presidente da Câmara de
Oleiros, José Marques, não
resistiu a malhar no centeio,
um ritual que pretendeu
reviver tempos idos.
Para além do jeito, todos
acreditam que o exercicio

pretendeu estimular forças
para a Feira do Pinhal,
que se injcia hoje.
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FIGUEIRÓ
DOS VINHOS

Associação de
Ribeira de Alge
inaugura sede

PEDRÓGÃO
GmNDE

lnaugurado Parque
Radical no Dia do
Concelho

Feira de Enchidos
ajuda a valorizar
concelhos e região

MAÇÃO
SARDOAL

Caderno sobre a
viagem de alunos
destes concelhos a
ltália
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F]AMPILHOSA

DASERRA
Festas do
Concelho
12 a 15 de

Agosto
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Fesffis erTi Honra rie N]

Sr,a fla Nazará
Honrar e Venerar a padroeira, promover
o convívio entre a família penelense e

angariar fundos para o restauro da Casa
Paroquial, orientam este ano os

objectivos dos promotores das Festas em
honra de N. Sr.a da Nazaré.

Constituindo  uma tradição secular,  as  Festas de  N.  Sra.  da
Nazaré,  que  se  realizam  em  Penela,  revelam-se  como  um

ponto de encontro da fé e da amizade entre penelenses.
Este  ano,  aos  nobres  objectivos,  juntam-se  outros,  como

se  refere  ao  princípio,  daí  que  se  aguarde  por  uma  forte

presença  da  comuninidade  concelhia.
Do  programa,  destacamos:

Dia  12 -sábado

08.00 -Alvorada com o repicar dos sinos
20.00 - lnauguração e abertura das "As Tasquinhas da  Praça 2006"
20.30 -Missa Vespertina na  lgreja de Santa Eufémia.
21.00 -Abertura da Quermesse
21.30 -Noite Cultural com:  Grupo de Dança Ansipop de Ansião
e Tuna 4 de Abril do Carvalhal da Azóia - Soure
23.30 -Grande Baile pelo grupo Duo Musical Mikas

Dia  13 -domingo

08.00 -Alvorada com o repicar dos sinos
11.30 -Missa na lgreja Paroquial de São Miguel, seguida de Procissão
transportando a venerada lmagem de Nossa Senhora da Nazaré para
a  lgreja  de  Santa  Eufémia  onde ficará  exposta  para  veneração  dos
fieis  até  dia  14.
17.00 -Tarde desportiva -5° Rally Papper Senhora da Nazaré -com
inicio na  Praça da  Republica -inscrições no local.
20.00 - Reabertura das "As Tasquinhas da  Praça 2006"
21,30 -Noite Cultural com "Kumytuna"-Grupo de Musica da Cumeeira
22.30 -Grande Baile pelo grupo Duo Musical Sóritmo

Dia  14 -segunda-feira

08.00 -Alvorada com o repicar dos sinos.

19.30 -Missa na lgreja de Santa Eufémia, seguida de Procissão das
Velas conduzindo a lmagem de Na Sr.a da Nazaré de regresso à lgreja
Paroquial de São Miguel, acompanhada pela Sociedade Filarmónica
Penelense. À passagem pela Praça da República será feita uma breve
saudação e cantado o Hino em Louvor de Na Sr.a da Nazaré, pelo

grupo  Coral  das  Paróquias  de  Penela.
21.00 -Reabertura das "As Tasquinhas da  Praça 2006"
22.00 -Noite Cultural com o Rancho Folc]Órico de Pousaflores
23.00 -Grande baile com o grupo Ritmofonia

Dia  15 -terça-feira -Feriado -Dia da  Padroeira

08.00 -Alvorada com o repicar dos sinos
09.15 -Arruada  pelos  gaiteiros  "D'Os Três  Lugares"
09.30 - Inicio da  recolha das ofertas dos habitantes da Vila
16.00  -Missa  Solene,  cantada  na  lgreja  Paroquial  de  São  Miguel,
seguida de imponente Procissão conduzindo a lmagem de Na Sr.a da
Nazaré pelas principais artérias da Vila, acompanhada pela Sociedade
Filarmónica Penelense.
19.15  -Reabertura  das  "As  Tasquinhas  da  Praça  2006",  com  a

presença  das Autoridades  Convidadas.
21.30  -Noite  Cultural  com  a  Orquestra  Ligeira  da  Sociedade  Filar-
mónica Penelense
22.30 -Grande Baile com o grupo DuoTecla.
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Inauguração do Largo José Henriques da

Cunha e do Edifício Multiusos
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Vila  sede  de  Óoncelho.

Pelas  18hoó  irá  decorrer a  inauguração da  Requalificação
do     Largo    ,,José     Henriques     da     Cunha,     onde     os
Pampilhosenses  poderão  desfrutar  de  um  espaço  de
estacionamehto,  um  espaço  para venda  de jornais,  revistas
e outras utilidades,  e  um espaço  público de  lazer.

Pelas  21hoo  será  inaugurado  o  novo  Edifício  Multiusos,
onde   se   irá   instalar  a   Biblioteca   Municipal,   Galerias

(decorrendo a  inauguração de 3 exposições em simultâneo),
um audit'ório e  um  bar de apoio,  entre outros.

Destaéa-se neste dia, a actuação de 3 Grupos de Bombos,

a  apresentação  pública  da  nova  imagem  da  Câmara,  a
actuação  de  Nuno  Guerreiro  e  Augusto  Mesquita,  uma
Senenata  e  um  Espectáculo  Multimédia.

IX Feira de Ariesanato e Gastronomia

Vai decorrer,  de  12 a  15 de Agosto de 2006,  a  IX Feira de
Artesanato  e  Gastronomia  de  Pampilhosa  da  Serra.  Este
certame,  que  tem  como  principal  objectivo  a  divulgação  do
artesanato,  bem  como  da  gastronomia  regional  e  nacional,
conta  este  ano  com  mais  de  50  exbositores,  serviço  de
almoços  e jantares  com  pratos tradicionais  nas Tasquinhas,
e  com  um  programa  de  animação  que  inclui  lnsufláveis
Gigantes,   uma  Parede  de  Escalada,  Slide,   Rappel  e
Canoagem.

(Veja  programa  na  última  página).
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fteroa cle lEn Volun+ários

no Ranco rie Volunffiriaclo
0 Banco de

Voluntariado da Lousã

assume-se como um

veículo de fulcral

imporiância, tentando

rentabilizar/optimizar

os recursos locaís e

como forma de

promover a
humanização na

prestação de
cuidados à

comunjdade, visando

sempre, através do

desenvolvimento e

apoio ao trabalho

voluntário, a

construção de uma

cidadania activa.

Constituído  em  Novembro

de  2003,  o  Banco  de  Volun-

tariado da Lousã, teve desde

logo  uma  elevada  adesão

por  parte  dos  cidadãos  á-
vidos de  partilhar o seu  tem-

po  com  aqueles  que  mais
necessitam,  e  também  por

parte  das  várias  entidades

que   em   conjunto   com   a
Câmara  Municipal  da  Lousã,

criaram  condições  adaptal

das por forma a proporcionar

ao  Voluntário  o  espaço  ne-

cessário ao desenvolvimento

do  seu  meritório  trabalho.

0 Voluntariado no Concelho

da   Lousã,   exerce-se   em

djferenciadas  áreas  de  inter-

venção como a  Educação,  a

Uma  imagem  que  vale  por  mil  palavras

Solidarjedade  Socjal,  a  Saú-

de,  a Cultura ou  o  Desporto,

num  total  de  17  entidades,

sendo  que  a  maior  percen-

tagem  de  voluntários  inte-

grados se regista ao nível da
Protecção Civil -59 cidadãos

para um total de 146 inscritos
até Julho de 2006.

0  Banco  de  Voluntariado

da  Lousã  é  a  resposta  por

parte  da  Câmara  Municipal
da  Lousã  -  entidade  promo-

tora  -  à  crescente  necessi-

dade  das  organizações  em

integrar voluntários como um

valioso   complementQ   no

desenvolvimento   do   seu

trabalho e uma procura cresl

cente de   cidadãos que bus-

cam  desenvolver acções  de

interesse  social  e  comuni-

tário  de  forma  desinteres-

sada.

0 Banco de Voluntariado da

Lousã está receptivo a todos

os  cidadãos  pretensos  Vo-

luntários  ou  entidades  re-

ceptoras  de  Voluntariado,

devendo  os  mesmos  efec-

tuar/solicitar  inscrição  na/à

sede   -  Banco de Voluntaria-

do da Lousã - Divisão de De-

senvolvimento  Social,  Rua

Dr. João Santos,  n.° 7, 3200-

236 Lousã / Tel. 239 990 370

ou  Fax 239 990 381  / e-mail:

geral@cm-lousa.pt.
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AtletadaADFpnocampeónato

do Mundo de Futebolill

Adaptado na Alemanha

A equipa técnica da Selecção Nacional dé Futebol Adaptado

convocou  lvo André Batista, formando na área de carpintaria

da  Associação  para  o  Desenvolvimento  e  Formação

Profissional de Miranda do Corvo,  a representar Portugal  no

4° Campeonato do Mundo de Futebol -11 lNAS-FID a realizar-

se  na Alemanha.

0 atleta mirandense, enquanto jogou pela equipa da ADFP

destacou-se  em  alguns  torneios  promovidos  pela ANDDEM
-Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Mental

e teve em observação com vista à sua chamada à Selecção

Nacional,  participando  nos  vários  estágios  promovidos  por

esta  entidade,  e  onde já figuram  a  maioria  dos  atletas  que

representam  o  nosso  país  nesta  competição.

A  ANDDEM   é   uma   lnstituição  de   Utilidade   Pública

vocacionada  em  exclusivo  para  a  promoção  da  prática

desportiva adaptada junto de entidades que apoiam pessoas

portadoras de incapacidades, e é neste sentido que colabora
com a ADFP.

A participação da Associação  no  desporto  adaptado tem-

se  centrado  nas  modalidades  de Atletismo,  Basquetbol,

Futsal  e  Hipismo,   tendo  já  alguns  atletas  de   mérito

reconhecido,  nomeadamente  o  cavaleiro  Carlos  Baptista,

funcionário do Centro Hípico da Quinta da Paiva, que teve a

honrosa  participação  nos Jogos  Paralímpicos de Atenas em

2004,   a   primeira   participação   do   nosso   país   nesta

modalidade.

Também,  no  basquetebol,  a ADFP  sagrou-se  vencedora

da  11a Taça de Portugal realizada em Santa Maria da Feira.

No atletismo,  a secção desportiva mais antiga da ADFP,  é

organizada uma prova insórita no calendário de competições

daANDDEM, o Grande Prémio da Chanfana e a Meia Maratona

de  Miranda do Corvo,  única no distrito de Coimbra.

0  desporto  adaptado  deve figurar como  preservador do

equilíbrio   psico-social,   promovendo   a   integração   e

socialização  através  do  conhecimento  de  novas  realidades

institucionais, trocando vivências e sobretudo proporcionando

dias  diferentes,  que  de  outra  forma  dificilmente  teriam

acesso,  em  pessoas  marcadas  por vezes  pela diferença,

lvo  Batista  na se[ecção  nacional



pedrógão grande " NO DIA DO CONCELHO JOVENS SÃO PREMIADOS E GOVERNO INTERPELADO

PASSEIO
PEDESTRE
NOCTURNO

19 de Agosto
21H00

Parque  Mártires  do
Colonianismo

Da Mata à Praia de
S. Pedro de Moel

«Eel=zrTien+e os riossos ioveris

+ârTi horEzon+es»
0 Dia do
Concelho,  para
além das muitas
actividades,  foi

pretexto para
premiar os
melhores alunos
do concelho e
ainda para João
Marques enviar
recados ao
Governo.

As  Festas  de  Verão  de
Pedrógão Grande,  período a

que  se  associa  o  Dia  do
Concelho   (24   de   Julho),
constituem,  para  além  do

ponto  de  encontro das  suas
gentes,  um  cartaz apetecido
onde se perfilam actividades
diversificadas,    como    os
concertos,  bailes,  gastro-
nomia, tauromaquia (pela  la,
vez),  lançamento de  livros  e
até  inaugurações,  como  foi
exemplo  o  parque  radical,

j.unto  ao  novo  pavilhão  gim-
nodesportivo.

Mas  o  ponto  alto  destas
festas é a cerimónia onde se
assinala o  Dia  do  Concelho,
uma oportunidade para a au-
tarquia  distinguir  os  melho-
res alunos  dos  diversos es-

|  0 Prémio Autárquico é um

tabelecimentos de ensino do
concelho, e trazer até cá um
governante,  este  ano  repre-
sentado  pelo  Governador
Civil  de  Leiria,  Dr.  José  Mi-

guel  Medeiros.
Com  a  presença  do  pre-

sidente  da Assemb]eia  Mu-
nicipal,  Dr.  Raúl  Garcia,  ve-
readores  e  presidentes  da
Junta  de  Graça,  Pedrógão
Grande e Vila Facaia, respec-
tivamente, José Ferreira  Da-

I Governador Civil  e  autarcas  durante  a  cerimónia

incentivo  para os  alunos  pedroguenses

vid,  José  Manuel  Barão  e
José  David,  e  ainda  dos au-
tarcas  dos  concelhos  de
Castanheira  (Prof.  Fernando
Lopes)  e  Pampilhosa  (Her-
mano Almeida),    esta  ceri-
mónia  encontrou  nas  pala-
vras  do  presidente  da  Câ-
mara,   Dr.  João  Marques,
duas  tónicas:  o  reconheci-
mento  pelo  mérito  dos  alu-
nos  distinguidos,  extensivos
ao  papel  dos  professores  e

pais  dos  alunos;  e  a  mani-
festação  das  suas  preocu-
pações  quanto  ao  futuro,
designadamente  cQm  a  Lei
das  Finanças  Locais,  cujos
critérios,  não  obedecendo  a
aumentos  paralelos  (pelo
menos)  ao  da  inflação,  pe-
nalizam  particularmente  os
concelhos  do  interior,  en-
fraquecendo-os,  daí  algu-
mas    vicissitudes    menos
optimizadas, como a deserti-

Foi com alguma emoção que o Dr. João Marques entregou
o  Prémio  Autárquico  à  sua filha  Beatriz

ficação e  problemas sociais.
E  foi  esta  preocupação  que
João  Marques  fez  questão
que  José  Miguel  Medeiros
levasse ao Governo.

0  Governador Ciivil,  após

recordar as  suas fortes  liga-

ções à região e ao concelho
e de valorizar o gesto da au-
tarquia  quanto  aos  jovens
alunos,  tranquilizou  João
Marques  em  relação  à  Lei
das  Finanças  Locais,  «um
documento  em  construção»
e  que  conta  com  a  interpe-
Iação  aos  municípios.

E o recado foi dado, com a
convicção  que  a  carta  "che-

gará a Garcia".

0  Governador Civil  inau-
gurou  o  parque  radical
de forma  prática

Prémio Autárquico 2006
Alunos Premiados

Ana   Beatriz   Esquina   Marques 40 i°  CEB  de  Vila   Facaia

Diana  Andresa   Morgado   Fernandes 40 i°  CEB   Ped.   Grande

Pierre  Pascal  Simões  Kauter 50 EB  2,3/Sec.   P.   Grande

Brígida   Daniela   Fernandes   Simões 60 EB  2,3/Sec.   P.   Grande

Vera   Cunha 70 EB   2;3/Sec.   P.   Grande

LuÍs   Fernando   Ribeiro 80 EB   2,3/Sec.   P.   Grande

Sandra   Margarida   Simões   Fernandes 90 EB   2,3/Sec.   P.   Grande

Nélia  Maria  dos  Santos  Fontes'

ETPZP
Técnico   de   Hotelaria/Restauração,
Organização   e   Controlo

Tânia   lsabel   Simões   Barata
ETPZPTécnico  de   Construção   Civil

Dulce   Filipa   da   Silva   Ribeiro

ETPZP
Técnico    de    Comunicação/Marketin 9'
Relações   Públicas   e   Publicidade

Soraia   Raquel   Henriques   David
ETPZPTécnico   de   Gestão

André   Filipe   Furtado   Gomes

ETPZP
Técnico    de    lnformática/Manutenção
de    Equipamentos



posH.Ção ffi SOCIALISTAS FIGUEIROENSES MANIFESTAM-SE

ffionffianea e aDOIo

a ffiarlos  FH0Des
A  Comissão  Política  Con-

celhia do PS de Figueiró dos
Vinhos,  em  recente  reunião,
e  na  sequência  das  notícias
«difundidas  na  comunicação

social»,  que  visavam  o  de-

putado   Carlos   Lopes   na
questão  do  alegado  finan-
ciamento  do  PS  a  partir  da
autarquia,  enquanto  Chefe
de  Divisão  da  Câmara  de
Figueiró,  deliberou  expres-
sar  a  sua  «solidariedade,
confiança  e  apoio  ao  seu

presidente,  Carlos  Lopes,
pedindo-lhe  que  se  mante-
nha, firme, já que estes fàctos
haverão  de  ser  esclareci-
dos».

Nesta  nota  de  imprensa,
os  socialistas  locais  «repu-
diam  todas  as  notícias  que
coloctam   sob   suspeita   a

gestão  autárquica  que  foi
desenvolvida   durante   16
anos»,  não  aceitam  «que  a
tentativa   de   assassinato

político  tenha  caminhos  dis-

torcidos perante a população
figueiroense»,  aguardando
agora  «com  serenidade  as
conclusões  de  quem  de  di-
reito,  sendo  que  nunca  a
Comissão  Política  local  se
calará contra actos injuriosos
ou   caluniosos   contra   os
seus    militantes,    sempre
considerados  pelos  figuei-
roenses  pelo  seu  trabalho  e
dedicação».

Aguarda-se  agora  os  re-
sultados  deste  processo.

EU e o deputado Lopes
Chegou  ao meu conhecimento que  num café do centro de

Figueiró comentando-se a presença de lnspectores da Polícia
Judiciária  numa  investigação  de  suspejta  em  corrupção,

peculato  e  abuso do  poder,  re!acionado  com  financiamentos
da  campanha  eleitora[  ao  P.S.  nas  últimas  autárquicas  do

qual  o deputado  Lopes,  cá  da  paróquia  é o  principal  visado,
houve  logo  conterrâneos  (poucos)  que  apontaram  o  dedo
como tivesse  sido  eu  o  denunciante.

A massa  cinzenta do cérebro das  pessoas é  delas,  a sua
capacidade  de  ajuizar  é  livre,  mas  englobo  nestes  meus

pressupostos  alguns  pormenores,  pelo  facto  de  não  me
conhecerem verdadeiramente como sou perante a sociedade,
terem ideias de  má fé, uma grande fa[ta de pensar ( raciocínio

) , adorarem as questiúnculas entre conterrâneos e a metáfora
-olha para o que eu digo mas não olhes para o que eu faço.

A  minha  actuação  nas  últimas  eleições  autárquicas  foi
somente  como cidadão e socialista  em  resumir-se apenas a
um passo -VOTAR .

Desconheço  portanto  frontalmente  a  matéria  que  está  a
ser  investigada.

Todavia 'se tivesse  chegado ao  meu  conhecimento o  mais
leve  rumor desta  situação,  fazia  o  que  habitualmente  tenho
feito.  Peço  informações  ao  Presidente  da  Comissão  Política
da Secção Local do  Partido Socialista e daria conhecimento,
como  o  faço  noutras  ocasiões,  aos  Dirigentes  e  Estruturas
Nacionais  e  Distritais  do  P.S.  de  que  sou  filiado  -115  dias
antes do 25 de Abril -01.01.1974  pormenor este que já tive
ocasião  de  mencionar  num  apontamento  crítico  que  fiz  ao
Lopes,  portanto  s  meses  e  meio  após  o  congresso  da
Associação  Socialista  Portuguesa  em  19  de Abril  de  1973,
na cidade de Bad Munstereifel na Alemanha com a presença
de  27  congressistas    Portugueses  e  que  deu  lugar ao  hoje
Partido  Socialista.

Mais  ainda,  seria  uma  tontaria  da  minha  parte,  sem  ter

provas  fundamentadas,  (até  porque  não  tenho  acesso)  em
fazer  queixa  a  um  Departamento  policial  dependente  do
Ministério da Justiça,  do qual o seu titular Alberto Costa foi o
cabeça de lista nas eleições legislativas pelo círculo de Leiria
do  P.S.  donde o deputado  Lopes foi  eleito.

Existem como é do conhecimento geral dos  Figueiroenses
há  mais  de  10  anos  divergências  políticas  muito  graves  e
discordâncias  pela forma  como via  a  actuação  do  deputado
Lopes pois este   tudo fez para me achincalhar até   se tornar
o  "  testa  de  ferro  "  da  secção  socialista  de  Figueiró
descambando ao ataque pessoal em levar o meu filho Paulo
á  barra  dos  Tribunais  por  escritos  políticos  de  opinião  na
comuniçação  social,  processo  ainda  a  correr  os  seus
trâmites  .

Mas  ao  contrário  de  outros  "  democratas  "  que  estão  no
poder    representando     o     Partido     Socialista     como
independentes  em  lugares  autárquicos  sobretudo  no  nosso

concelho, não os vi quando a 26 de Abril de 1974 abandonei o
meu  posto  de  trabalho  durante  oito  meses  para  estar

graciosamente  ao  serviço  do  Partido  e  do  sindicato,  de  que
resultou     um     processo     disciplinar     e     consequente
despedimento  da  entidade  patronal  onde  trabalhava  nessa
altura  há  6  anos,  valendo-me  a  anulação  do  despedimento

graças ao empenho do Secretário de  Estado do Ministério do
Trabalho Carlos Carvalhas, e acabando por ser reformado ao
fim de 25 anos de actividade  nesta empresa   .

Mas continuando a dar conhecimento, do que é sabido pelos
socialistas,   nunca   mandei   para  a  comunicação  social
apontamentos sobre o deputado Lopes, sem que previamente
não desse  a  conhecer aos  Dirigentes  e  Estruturas  Nacionais
e  Distrjtais do  Partido Socialista,  assim  como a  socialistas de
renome  e  meus  amigos  pessoais.

Mais ainda quando tive conhecimento da inclusão do Lopes
em  ser  incluído  na  lista  do  P.S.  a  candidato  a  deputado  pelo
nosso  Distrito,  usei  dos  mesmos  meios  fazendo  um  relatório

pormenorizado aos  possíveis e graves  prejuízos que  podiam
advir da sua eleição  .

Ma§  o  deputado  Lopes  "grande  lutador  de  protagonismo

pessoal"   como  recentemente  se  viu,  ao fazer publicitar com
fotografias de  ``artista  ",  e de forma  ridícula  no  meu  entender,
dar  conhecimento  na  comunicação  social  não    ser  um  dos
mais de  metade  parlamentares que faltaram  naquela  célebre

quinta-feira  de  Páscoa  na Assembleia  da  República  .
Actualmente  a  profissão  do  Lopes  é  ser  deputado  com

vencimento,  subsídios,  senhas de presença,  ajudas de custo
e outras  benesses  pagas  pelo orçamento do  Estado em que
todos  os  portugueses  contribuem,  por isso  estar no trabalho
não é  mais do que a sua obrigação.

Mas  mais  recente  vem  com  cartas  dirigidas  aos  jornais
carpindo a birra em dizer não ter sido convidado para o içar da
bandeira azul na praia fluvial de Aldeia de Ana de Avis o que se
veio a comprovar ser mentira da sua parte,  pois recebeu um
ofício  da  Presidência  da  Câmara,  esteve  presente  embora
optando pelo esconde - esconde,  o que á  partida pressupõe
querer arranjar um  facto  político  e  protagonismo.

0 deputado Lopes cá da paróquia até se provar as suspeitas
que  nele  recaem  é  inocente,  mas  não  se  livrou  do  tal
protagonismo  que  tanto  desejava,  infelizmente  de  forma
negatjva,  com  notícias    na  comunicação  social  escrita  e  on-
line,  diária  com  destaque  de  uma  página  e  chamada  de
atenção na 1 a págjna do jornal de maior circulação na imprensa

portuguesa -o Jornal de  Notícias que foi o  1°.  a  noticiar este
caso,   jornal   este   do   qual   em   tempos   o   Lopes   foi
correspondente,  em  semanários  e  regionais,  nas  três
estações de televisão  em rádios nacionais e locais, atingindo
um lugar de autentica VEDETA .

Aguardamos  pois,  os  próximos  capítulos.
VICTOR CAMOEZAS -  Figueiró dos Vinhos

Notariado Poriuguês
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos

Certifico  para fins  de  publicação  que,  por escritura  de  hoje,  Iavrada
neste  Cartórjo  a  cargo  da  Notária  Licenciada  Marta  Maria  Ferreira
Agria  Forte,  iniciada a folhas setenta e nove do  livro de  notas número
sessenta e quatro - C, Gualdino dos Santos Crisóstomo e Mulher
ldalina  Rodrigues  Lopes  Crisóstomo,  casados  sob  o  regime  da
comunhão  geral  de  bens,  ele  natural  da  freguesia  e  concelho  da
Marinha  Grande,  e  ela  natural  da  freguesia  e  concelho  de  Pombal,
onde residem  no lugar de Governos,  C.F.  respectivamente  128.235.330
e  128.235.349,  declaram:

Que  são,  com  exclusão  de  outrem,  donos  e  legitimos  possuidores
do  prédio  seguinte,  sitos  na  freguesia  de  Cernache  do  Bonjardim,
concelho  de  Sertã:

RÚSTICO -Eucaliptal, sito em Serra da Quinta, com área de catorze
mil  e  setecentos  metros  quadrados,  que  confronta  do  norte  com  Júlio
Alcobia,  nascente  com  ribeira,  sul  com  herdeiros  de Virgínia  de  Jesus
e  do  poente  com  Abí[io  Pedro  Mariano,  inscrito  na  matriz  em  nome
do  justificante  marido  sob  o  artigo  8.385,  com  o  valor  patrimonial
tributário  e  atribuído  de  cento  e  oitenta  e  dois  euros  e  noventa  e  oito
cêntimos,  e  omisso  na  Conservatória  do  Regjsto  Predial  da  Ser{ã

0  referido  prédjo  veio,  à  posse  de[es,  justificantes,  por  compra
verbal  que  mil  novecentos  e  setenta  e  seis,  em  mês  e  dia  que  não

podem  precisar,  fizeram  a  José  Piedade  da  Silva  e  Mulher Palmira de
Jesus,  residentes  que  foram  no  lugar  de  Nesperal,  dita  freguesia  de
Cernache  do  Bonjardim,  actualmente  falecidos,  compra  esta  que
nunca  chegou  a  ser formalizada.

Que  desde  essa  data,  eles justificantes,  começaram  a  possuir o
referido  prédio em  nome  próprio e  durante  mais de vinte  anos,  sem  a
menor  oposição  de  quem  quer  que  seja,  desde  o  início,  posse  que
sempre  exerceram  ostensivamente,  com  o  conhecimento  de  toda  a

gente  do  lugar  e  a  prática  reiterada  dos  actos  habituais  de  um
proprietário  pleno,  procedendo  ao  corte  e  plantação  de  eucaliptos,
Iimpando o terreno e avivando as extremas,  extraindo do  prédjo todas
as  suas  utilidades  pelo  que  sendo  uma  posse  pacífica,  pública,
contínua  e  de  boa  fé,  durante  aquele  período  de  tempo,  adquiriram
os  prédios  por  usucapião.

Nestas  circunstâncias,  impossibilitados  estão  eles,  j'ustificantes,  de
comprovar,  pelos  meios  extrajudiciais  normais,  a  aquisição  do  referido

prédio,  para  o  efeito  de  o  registarem  a  seu  favor,  na  competente
Conservatória  do  Registo  Predial.

Conferido  está  conforme.
Cartório  Notarial  de  Figueiró  dos  Vinhos,  vinte  e  oito  de  Julho  de

dois  mil  e  seis.

0 2° Ajudante
(Mário Jorge  Louro  Medeiros)

Jornal EXPRESSO do CENTRO, N°.141 de 2006/08/09

FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

Maria Rosa da Si[va
N:  07/11/1918 -F:  23/07/2006

Seus filhos, genro, nora, netos,
bisnetos  e  restante  família,  na
impossibi[idade  de  o  fazerem

pessoalmente  como  seria  seu
desejo,  vêm  por  este  meio
agradecer  a  todos  quantos
acompanharam  a  sua  ente

querida  à  sua  eterna  morada,
bem como a todos aqueles que
os  confortaram  nesta  hora  de
dor.
A  todos   reconhecidamente
agradecidos.  Bem  hajam.



Fernando José
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tragédia *íi;;t CINCO JOVENS MORREM EM ACIDENTE DE VIAÇÃO

FlauelrÁ rios Vlnhos e

PerirÁqão fiHanrie cle lu+o
Cinco jovens,
entre eles um de
Arega  (Figueiró
dos Vinhos) e
outro de
Pedrógão  Grande,
morreram na

passada
madrugada do dia
2 de Agosto, na
sequência de um
despiste  na
Figueira da Foz,
após uma noite de
diversão.
A nossa região
chorou a morte
dos seus jovens
conterrâneos.

Os cinco jovens   trabalha-
vam  no  Hotel  D.  Luís,  em
Coimbra,  e  dois  deles,  nes-
sa  noite  fatídica,  comemo-
ravam  o  fim  do  estágio  do
Curso  de  Hotelaria.

Esta  comemoração  seria
trágica. Com efeito, por volta
das   5H30   da   manhã,   os
cinco jovens  sairam  de  uma
discoteca  e  dirigiam-se  no
sentido  Figueira/Buarcos,

quando,  após  uma  rotunda,
se  despistaram,  capotaram,
parando a viatura, de grande
cilindrada,   numa   vala,   a
cerca de 200 metros do início
do  despiste.  Segundo  fonte

policial, a viatura teve de ser
desencarcerada  e  quatro
dos  jovens  tiveram  morte
imediata,  tendo  um  deles

(Sérgio   Fernandes)   si'do
transportado   ainda    com

0 Peugeot 407 ficou  "amassado"

Sérgio  Fernandes  encon-
trou  a morte aos 18 anos

sinais  vitais  para  o  Hospital
dos  Covões  em  Coimbra,
onde acabaria  por falecer.

AS  VÍTIMAS

As vítimas são Sérgio Fer-
nandes,  de  17 anos,  de  Pe-
drógão  Grande,  e  estava  a
estagiar  como  empregado
de  mesa;  Nelson  Borges,
condutor  do  véiculo,  de  18
anos,  de  Braçais,  freguesia
de Arega,  concelho  de  Fi-

gueiró dos Vinhos,  a estagiar
na  cozinha;  António  Jorge
João, de 30 anos, da Lousã,
cozinheiro;    Hugo   Miguel
Moreira,  de  27  anos,  de  Pi-
nhel,  sub-chefe. Í]e,'sala;  e
Fábio  Cardoso,  de  18  anos,

de  Coimbra,  empregado  de
mesa.

0  condutor  do  veículo,
Nelson  Borges, tinha a carta
há  pouco  mais  de  dois  me-
ses,  sendo  o  seu  pai,  Fer-
nando Borges, o proprietário.

0 Sérgio e o Nelson, além
de  amigos,  eram  também
bombeiros,  o  primeiro  em
Pedrógão  Grande  e  o  se-

gundo  em  Figueiró  dos  Vi-
nhos-

As  famílias  destes jovens
bem  conhecidas  e  acari-
nhadas  na  região,  dificil-
mente aceitam estas mortes
prematuras. Afinal, eles eram

responsáveis,  bons  estu-
dantes,  e  preparavam  os
seus futuros  para  a vida  no
trabalho.

Estas  mories  dilaceraram
estas famílias, que não com-

preendem  tamanha  injus-
tiça.  Jovens  que  deixaram
uma  vida  por  cumprir,  so-
nhos  por  realizar,  e  muitas
alegrias  por  partilhar.

Que estas mortes,  ao me-
nos,  sirvam  de  reflexão  a
muitos jovens,  e  que  com-

preendam  que  para  viver,  e
para se divertirem,  basta um
pouco de sensatez e cuidado
na  forma  de  assumirem  al-

guns  naturais  exageros  da
idade.

AVô DO NELSON FALECEU

DE DESGOSTO

À  hora  do  fecho  desta
edição,  chegou  à  nossa  re-
dacção a informação de que
o avô do Nelson Borges,  teria
falecido,  não  resistindo  ao
desgosto     pelo    desapa-
recimento  deste  neto,  filho
único  do  casal   Fernando
Borges.

Toda a equipa do
Expresso do Centro,
apresenta às famílias
enlutadas as sentidas

condolências,  e associal
se nesta hora à sua dor.

A Direcção
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antões FUNCHO FOLCLORICO ASSINALA 29° AN IVERSARIO

Fesffi vlva e GonGorrlfla
A  presença já  habitual  do

presidente  da  Câmara  de
Pombal,  Eng.  Narciso  Mota
nestas  comemorações  do
Rancho Folclórico de Antões,
revela a importância que esta
colectividade  detém.  Para
além desta presença, a tam-
bém j.á habitual da deputada
Ofélia  Moleiro,  dos  autarcas
das  Juntas  de  Guia  e  Lou-
riçal,  de  dirigentes  despor-
tivos,  de  responsáveis  de
diversas  instituições,  e  de
cerca  de  três  centenas  de
pessoas, que se associaram
ao almoço  confeccionado e
servido  pela  equipa  liderada

por Carlos  Mota,  presidente
da  Direcção.

E é durante este convívio,

que  precede  o  festival  de
folclore,  que  decorrem  as
diversas  intervenções.  Car-
los  Mota começou  por agra-
decer as diversas presenças
e apoios,  designadamente à
Câmara,  Juntas  da  Guia  e
Louriçal  e,  entre  outras,  à
Caixa de Crédito Agrícola, ali
representada  pelo  seu  Di-
rector.  Mais  adiante,  este
dirigente  não  se  poupou  a
elogios  à  sua  equipa,  de

quem se «orgulha», designa-
damente  aos  seus  colegas
de  direcção,  cozinheiros  e
mulheres  que  serviram  as
mais de 300 refeições neste
almoço.  Depois  de  recordar
alguns dirigentes já falecidos
e  enaltecer o  seu  trabalho,
esclareceu  que  um  deles,
Ramiro Grácio, irá ser home-
nageado a 21  de Setembro,
data  em  que  completa  um
ano após a sua morte.

A  possibilidade   de   ser
criada uma nova associação
na  localidade,  foi  pretexto

para  Carlos  Mota  apelar à
reflexão, na medida em que,
a acontecer, corre-se o risco
de  alimentar divisões.  Esta
mesma relexão foi partilhada

pelos  restantes  intervenien-
tes,  designadamente  o  Dr.
Vitor  Costa,  em  represen-
tação da Junta de Louriçal, do
Dr.  Manuel  António,  presi-
dente da Junta da Guia, Dra.
Ofélia  Moleiro,  e  do  próprio

0 Rancho Folclórico de Antões, consegue o curioso
fenóméno de, em seu torno, congregar vontades e

suavizar os muitos sacrifícios. 0 29° aniversário, que se
assinalou no passado dia 30 de Julho, foi disso exemplo.

Narciso  Mota  enalteceu  a

presidente  da  Câmara  de
Pombal,  Eng.  Narciso  Mota.
Também  todas  estas  enti-
dades  elogiaram  o  trabalho
desenvolvido pelo Rancho de
Antões,       acrescentando
Narcis`o Mota o apoio do seu
município, «por igual», a todo
o  movimento  associativo.

Manuel  Carreira  o  único
ensaiador desde o início,
foi  por  diversas  vezes
e'Ogiado

I Cerca de 300 pessoas estiveram  neste almoço-convívio

obra  desenvolvida do  Rancho de Antões

Mas como diria Carlos Mo-
ta,  que  reconheceu  o  apoio
determinante  da   Câmara

para  as  muitas  obras  reali-
zadas,  «nós  primeiro  faze-
mos a obra e sÓ depois é que

pedimos»,   recordando   o
adágio de que  «não se dá o

pexixe, ensina-se a pescar».

ApÓs  o  almoço  seguiu-se
o  festival  de  folclore,  tendo

participado  diversos  Ran-
chos.

0 dia seguinte foi dedicado
às  actividades  lúdicas,  onde
não faltou uma garraiada e a
tardicional  feijoada.

Antões deu mais uma lição.

Os novos elementos do Rancho Folclórico de Antões

Estas mulheres foram incansáveis, daí serem um «orgulho»

HHffi ATE 31 DE OUTUBRO

EI,,ESS®  ,, CEWTl,

«As  histórias  que  os chapéus

contam»  em  exposição

0 Museu Marquês de Pombal tem patente até
31 de Outubro uma exposição de chapelaria

intitulada «As Histórias que os Chapéus
Contam», cedida pelo Museu da Chapelaria de

São João da Madeira.

Desde os tempos mais remotos que se confere ao chapéu
uma  dupla  função.  Por  um  lado  resguarda  a  cabeça  contra
as condições climatéricas e  preserva a saúde,  por outro foi-
lhe  conferido,  ao  longo  dos  séculos,  uma  carga  social  e
simbólica   nas   diferentes   sociedades   e   geografias.
Oporiunidade  única  para ficar a  conhecer o  percurso desde
adereço  de  moda  e  as  suas  formas  de  fabrico.  Conheça
também  a  evolução  do  chapéu  em  Portugal  e  da  própria
indústria  chapeleira,  com  ligação  a  Pombal,  desde  1759,
onde esteve sedeada a Real Fábrica de Chapéus, na Quinta
da  Gramela.

0  Museu  da  Chapelaria  de  São João da  Madeira  resulta
fundamentalmente  da  vontade  de  preservar  uma  memória
colectiva  que  as  alterações  da  conjuntura  industrial  fazem
tender  para  a  perda  e  que,  em  São  João  da  Madeira,  é
especialmente  significativa  mercê  da  importância  como
centro industrial de chapelaria daquela região. Essa memória
colectiva   consubstancia-se   em   elementos   materiais

(máquinas,  ferramentas,  locais,  entre  outros,  elementos
documentais  (os  arquivos  das  fábricas,  recortes  de jornal,
correspondência  particular,  entre  outros)  e  testemunhos
directos  daqueles  que  participaram  no  processo  de  fabrico,
comercialização  e  uso  dos  chapéus.
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ESFORÇOS COMPENSADOS

FlnaliTienle a seclel
AAssociação Recreativa e Cultural da Ribeira de Alge, viu

finalmente a sua sede inaugurada, a partir dos restauros da antiga
escola primária. Um patrimínio que irá continuar a perpetuar as

memórias da aldeia, e a constituir um ponto de encontro para as
suas gentes.

I 0  Governador Civil  e  os  autarcas  de  Figueiró  e  Aguda  marcaram  presença  neste  importante  dia

0  dia  «é  de festa»,  como
sublinhou  o  presidente  da
Câmara  de  Figueiró,  Eng.
Rui  Silva,  durante  a  inau-

guração  da  sede  da Asso-
ciação Recreaitiva e Cultural
de Ribeira de Alge (ARCRA),
em  cerimónia  presidida  pelo
Governador Civil de Leiria, Dr.
José  Miguel  Medeiros.

0 edifício onde se instalou
esta  sede,  construído  em
1960  pelo  Estado  Novo,  foi
até àcerca de duas décadas,
a  escola  primária  loca].  Vo-
tada ao abandono, a colecti-
vidade  local,  em  parceria
com  a  autarquia,  assumiu
aquele  património  e  decidiu
restaurá-lo,  introduzindo  pe-

quenas  e  bem  concebidas
alterações,  sem  no  entanto
beliscar  a  sua  originalidade.

Mas até chegar aqui, foram
necessários  muitos  sacrifí-
cios  e  empenhamento  dos
seus dirigentes,  como recor-
dou  Octávio  Jorge Almeida,

presidente  da  Direcção,  que
aproveitou  a  ocasião  para
homenagear   um  dos  seus
impulsionadores,  já  falecido,
Artur  Rocha  Godinho.  Mais
tarde,  perante  a  esposa  e
família  deste  dirigente,  seria
descerrada  uma  placa  em
sua  homenagem.

Após agradecer os apoios
recebidos,  desde a CCDRC,

Câmara  Municipal,  Junta  de
Aguda e  população que ofe-
receu    generosamente    a
mão-de-obra,  Octávio Almeil
da esclareceu que foi neces-
sário,  para  se  conseguir  ul-
timar estas  obras,  o  recurso
ao  financiamento  bancário,
existindo  naturais  dificulda-
des para o seu cumprimento.

Sobre esta última questão,
tanto  o  presidente  da  Junta,
Adelino  Sardinha,  o  presi-
dente  da  Câmara,  Rui  Silva,
como  o  Governador  Civil,
José  Miguel  Medeiros,  dei-

xaram uma porta aberta para
ajudar a associação a honrar
esse  compromisso.

Adelino  Sardinha,  saudou
os fundadores desta recente
colectividade  (2000),  referin-
do-se ao espaço como meio

para o «estreitar de laços de
amizade,  sendo também  um

ponto de encontro e djversão».
Rui  Silva  valorizou  as  par-

cerias entre a Administração
Local,  autarquias  e  forças
locais,  que têm tornado pos-
sível  muitas  obras,  apontan-
do como exemplo aquele que

se estava a  inaugurar. A ter-
minar, afirmou que «o restau-
ro  respeitou  a  traça  original.
Esta  obra  dignifica  a fregue-
sia  e  o  concelho».

0  Governador,  após  re-
cordar que foi  ali  a  sua  «pri-
meira  praia»,   sublinhou  o

empenhamento  dos  seus
dirigentes,  que  desta  forma
souberam  e  continuarão  a

preservar  a  memória  histó-
rica  daquele  património.

A Ribeira  de Alge  constitui
um  agradável  exemplo  de
força de vontade.

A sala de convívio da ARCRA com muitos dos seus sócios



NO OSSO DA BALEIA

nia MunHial Ha fionservacão Ha Natupeza
No âmbjto da

Comemoração do
Dia Mundial da

Conservaçãoda
Natureza , realizou-se

no passado dia 28 de
Julho, uma acção de
sensibilização na

Praia do Osso da
Baleia, promovida

pelo Município de
Pombal, em parceria

com o lnstituto de

Socorros a
Náufragos e a
Fundaçãovodafone
Poriugal.

| As crianças têm vindo a ser sensibELizadas para as questões ambiencais

Através desta acção,  pre-
tendeu-se  sensibilizar  os
veraneantes  para  a  impor-
tância da cx}nservação e pre-
servação da natureza, espe-
cialmente  as  dunas  e  sua
vegetação, bem como sensi-
bilizar os  utentes  da  praia

para o valor da bandeira azul,
para os cuidados a ter e o
dever de  cumprirem  as  re-

gras  e  recomendações  de
segurança e de ambiente.

Nesta  iniciativa  participa-
ram cerca de  120 pessoas,
desde  crianças  e  adultos,

que  através  de  diversos
jogos  lúdico-pedagógicos,
ficaram  mais  sensibilizados

para  estas  questões.  De
sa]ientar as  mensagens  de
sensibilização  ambiental,
através da afixação de placas
informativas alusivas aos 20
Anos  da  Bandeira Azul  e  à

Conservação da Natureza.
Foram,  igualmente,  distri-

buídos porta-chaves da Praia
do  Osso  da  Baleia  a  todos
os participantes e T-shirts da
Praia, alusivas à preservação
da natureza, aos vencedores
de cada actividade.

Paralelamente,  o  lnstituto

de  Socorros  a  Náufragos

promoveu  também  um  con-
junto de iniciativas, cujo lema
era  «Verão  de  Campeão»,
com  a  instalação  de  uma
tenda  no areal, jogos sobre
regras e recomendações de
segurança, insuflável e ateliê
de  pintura.

Esta praia  no concelho de
Pombal, tem vindo a ser alvo
de  diversas  iniciativas,  que
têm  vindo  a  torná-la  mais

atractiva, arrastando para ali
milhares  de  turistas durante

a época balnear.
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Picos e Agulhas

Vereador Joaquim Serras

Para  que  estas via-

gens se reaiizeh e es-
teja tudo em condições
na chegada aos locais
a visitar ou a pernoitar,
é  necessário  um  tral
balho  prévio  de  orgal
nização. Quase sempre
na sombra, o vereador
Joaquim  Serras,  da
Câmara  Municipal  do
Sardoal  é  também  o
Homem dos mapas e o que traça o rumo a seguir. Nunca quer ser
entrevistado mas o que faz,  sabe-se,  é por gosto e por amor aos
alunos que todos os anos viajam na comitiva do crescimento e do
tentar saber mais.

É caso para dizer: "Com a mão do Serras no mapa, nada escapa"

David Marques

Viajou pela primeira vez e a sua participação saldou-se pela positiva,

quer na  área  das  contas  quer no  contacto  com  os  alunos. A sua
formação em Guia Turístico ajudou a desbloquear algumas situações,
a  esclarecer  algumas  dúvidas.  0  seu  tacto  especial  para  o
relacionamento inter-pessoal e o seu humor característico marcaram
a diferença. David Marques desempenha funções na área da Cultura
na Câmara Municipal de Mação e foi a revelação desta viagem.

É  caso  para  dizer:  "Com  o  David  na  excursão  não  falta  a
diversão"
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A  comitiva  em  plena  auto-estrqda
1

Francisco  Pires  (Mação) José Joaquim  (Sardoal)           ''`-

Pedro  Fernandes  (Sardoal)                       João  paulo  Martins  (Mação)
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Velas e Palmas

À  semelhança  dos  anos  anteriores  existe  sempre
alguém a quem cantar os parabéns e este ano não foi
excepção. À professora Cristina Neves e à Neuza do
Sardoal, ao Rui e ao Daniel e ainda ao Casal Teresa e
José Maia de Mação, os quais comemoraram 13 anos de
casamento,  o  Expresso do Centro deseja,  apesar de
tardios, muitos parabéns,

Neuza  (Sardoal)

Daniel  (Mação)

Rui  (Mação)

Prof.  Cristina  (Sardoal)

José Maia e Teresa (Mação)
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Festas e Praxes

r`E E TRÍ` E}EüRl

Nem uma viagem deste género se
fazia se não acontecessem umas

festas pelo meio e as praxes habituais

para cumprir a tradição.

Por escolha dos alunos, este ano um dos destinos foi
Arriondas e as Festas del Cármen. Adiversão marcou o

primeiro e o segundo dias de viagem

Já em Narbonne Plage, no parque de campismo Cote
dês Roses, a noite foi preenchida com a música de um
DJ no Bar do Parque. Não faltou o "Portugal Olé" e umas

quantas  músicas  com  sonoridade  portuguesa.  Nessa
noite "bombou" Portugal.

Em S. Jean de Luz cumpriu-se a tradição, contudo a
iniciativa de mostrar as praxes diferenciou-se dos anos
transactos.  Os  rapazes vestidos  com  as  roupas  das
raparigas  e  vice-versa  passearam-se  pelas  ruas  de
Biarritz.  A comitiva  não  passou  despercebida  e  os
transeúntes acharam alguma piada à brincadeira.
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JOMens formandos em ffiffi
Cerca de meia centena de

jovens e uma dezena de téc-
nicos do  Centro de  Recupe-
ração lnfantil de Abrantes fes-
tejaram  o  final  do  primeiro
semestre  de  formação  pro-
fissional, no último dia de Ju-
lho, com um convívio no Hotel
Abrantur,  no  Pego. A piscina
e  o  espaço  envolvente  fize-
ram  as  delícias  destes  jo-
vens  que  comemoravam  o
facto de terem  ultrapassado
o  primeiro  semestre  deste
ano e a partida para um mês
de  férias.  A  animação,  os
mergulhos  e  a  boa  disposi-

ção  marcaram  este  dia  dife-
rente para os jovens, sÓ pos-
sível  graças  à  disponibilida-
de  dos  proprietários  desta
unidade  hoteleira  do  conce-
Iho, que cedeu gratuitamente
a  utilização  da  piscina  para

que  a  festa  destes  jovens
fosse  possível.
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10 KM A NADAR

A piscina foi  um  palco  natural  para os jovens

A   jntegração   social   é,

paralelamente  à  aquisição
dos  conhecimentos  profis-
sionais,  um  dos  objectivos
traçados para os jovens com

idades superiores a 15 anos,

que sejam portadores de de-
ficiência  ou  que  se  encon-
trem  em  grave  situação  de
risco social, que integram os

Natação em águas aberias
no Castelo do Bode

A quarta edição da maior prova de natação em águas abertas em
Portugal, realiza-se no próximo dia 9 de Setembro no Parque Náutico
de Aldeia do Mato -Castelo do Bode, um dos mais adequados planos
de água para a modalidade, desfrutando de um enquadramento

paisagístico Ímpar. Organizado pela Associação de Nadadores dos
Estoris, com o apoio da Câmara deAbrantes, o Challenge Openwater
é constituído por três distâncias diferentes: 1.500m, 5.000m e 1 O.000m.
Nesta edição, a grande novidade será o Challenge Kids -uma prova

pequena  (até 400m)  para  crianças dos s  aos  14 anos  que,  em
igualdade com as restantes, contribui para a classificação colectiva.
A prova é a principal do circuito nacional da Federação Portuguesa
de Natação, contando anualmente com a inscrição de mais de 200

pessoas de clubes de todo o país. Segundo a organização "desde a
la edição o número de participantes é crescente. Em 2005 contou
com 204 nadadores inscritos, acompanhantes e demais espectadores,
reuniram-se cerca de 1000 pessoas no local. Esperamos ultrapassar
este ano os 22 Clubes representantes de Norte a Sul do país, regiões
autónomas e Espanha, onde pontificam al-guns dos nossos melhores
nadadores da actualidade. A idade média dos participantes é 25 anos,
nos masculinos, e 20 anos nos femininos. Os prémios atribuídos, com
um valor superior a 8000 ., fazem do Challenge Openwater a prova
mais apetecível do calendário Nacional". Para mais esclarecimentos
visite o site www.anestoris.com

H  ESPECTÁCULO SINGULAR EM MAÇÃO

Orquestra de Sopros dos Templários

0 Cine-Teatro Municipal de Mação acolheu na passada sex-
ta-feira, dia 28 de Julho, um Concerio da Orquestra de Sopros
dos Templários, da Sociedade Gualdim Pais (de Tomar). Cer-
ca  de  60 jovens  músicos,  na  sua  maioria  provenientes  do
distrito  de  Santarém,  dirigidos  pelo  Maestro  Hermenegildo
Campos, trouxeram um repertório de luxo.Este foi o 13.° Está-

gio  da  Orquestra  de  Sopros  dos  Templários,  uma  iniciativa
que decorreu entre 17 e 29 de Julho, com concertos também
em Tomar. A Gualdim  Pais  iniciou  os  Estágios em  1997 com
o intuito de criar um espaço de aperfeiçoamento qualificado,
em  termos  de  Orquestra,  para jovens  músicos  de  todo  o

país.Refira-se que esta não foi a primeira vez que a Orquestra
de  Sopros  dos  Templários  passou  por  Mação,  já  que  em
Agosto de 2000 realizou também na Vila Maçaense um con-

certo, no âmbito do seu 7.° Estágio. Do repertório do Concerto
de dia 28 de Julho, em Mação, fizeram parte os temas: Over-
ture 2000, de Kenk van Lijschooten; A Mozari Festival, de Clair
W. Johnson; A llha Mágica, de Agostinho Caineta;  Music for a
Solemnity, de Jan de Haan; Antonin's New World, de Antonin
Dvorak; Las Playas de Rio, de Kees Veak; a Severa em 4 Te-
mas,  de  Frederico  de  Freitas;  lndiana  Jones  Selection,  de
John Williams.  Esta iniciativa teve uma organização da Gual-
dim  Pais,  com  os  apoios  da  Câmara  Municipal  de  Mação,
Câmara  Municipal  de  Tomar e  Hotel  dos  Templários.

cursos  de  formação  profis-
sional  ministrados no Centro
de  Recuperação  lnfantil  de
Abrantes.

Actualmente  com  47  for-
mandos,  estes  cursos  de-
senvolvem-se  em  áreas tão
diversas  como  Serralharia,
Conservação  e  Restauro  de
Madeiras, Jardinagem, Agro-
Pecuárja,  Pastelaria,  Servi-

ços Gerais e Têxteis.
Paralelamente à formação

profissional,  há  a  preocupa-
ção constante, por parie dos
responsáveis  técnicos,  de

proporcionar a  estes jovens
situações  facilitadoras  da
sua inserção social. 0 conví-
vio  en{re  os  diferentes  gru-

pos  de  aprendizagem,  em
contexto exterior à lnstituição,
é  sempre  uma  oportunidade

para  atingir os  objectivos de
socialização.

EXPOSIÇÃOATÉ 31 DEAGOSTO

lmagem e memória
dos 90 anos da cidade

A Biblioteca Municipal António Botto tem patente ao público,
até 31  de Agosto, a exposição "lmagem e memória -desven-
dando  a  cidade  de Abrantes  a  partir  dos  seus  fragmen-
tos".Trata-se  de  uma  mostra  comemorativa  dos  90  anos  da
elevação de Abrantes a cidade, que já esteve patente ao pú-
blico  na Assembleia de Abrantes durante as  Festas do con-
celho.A  partir de  fotografias  originais  realizadas  no  início  do
século  XX  até  aos  nossos  dias,  cedidas  por  pariiculares  e
instituições,  foram  criados  suportes  expositivos  multimédia,
através  dos  quais  é  possível  apreciar a  evolução da  cidade
em  várias  perspectivas e enquadramentos focando diversas
vertentes,  como o  património  o território,  o quotidiano,  entre
outras. Uma excelente oportunidade para desvendar imagens
da memória colectiva, essencial para uma visão de Abrantes
enquanto espaço vivido e transformador de um território.A ex-

posição pode ser visitada no horário de segunda a sexta-feil
ra,  das  10h30 às  12h30 e dasl4h30 às  19h30.  A exposição
é  organizada  pela  Tagus - Associação  para  o  Desenvolvi-
mento do  Ribatejo  lnterior,  em  parceria com a  Biblioteca.
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Queres ganhar dinheiro extra?  1
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Cosméticos Naturais Suecos  1

INSCREW-TE JA!
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«Veio erTi hoa hora e velo Dara Fio
A Feira do

Pinhai em
Oleiros, que se
inicia hoje e

prolongalse até
ao dia 13 de
Agosto, entrou
na sua 6a.
Edição, tendo
vindo de ano

para ano a
ampliar a sua
dimensão. E, se
ao princípio
todos
acreditavam que
este certame
constituía o

grande encontro
dos oleirenses,
hoje confirmalse

que é um
congresso
nacional de
experiências e
vivências.

Na primeira edição,  28 ex-

positores  eram  o  universo
da Feira do Pinhal, este ano,
ultrapassam os 200,  uma di-
ferença que explica o impac-
to e importância deste certa-
me, que se galvaniza com ac-
tividades  paralelas,  comos
os  concertos,  espectáculos
piromusicais,  animação  de
rua,  gastronomia  (onde  não
faltará  o  cabrito  estonado),
colóquios  (este  ano  subordi-
nado ao tema "Valorização do
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|A  Feira do  Pinhal  afirmou-se definitivamente  no  país

Cabrito'')  e  exposições.
Os expositores vêm de to-

do o  país,  e dos  locais  mais
recônditos,  e  perfilam-se  em
múltiplas  actividades,  desde
o artesanato à agricultura, da
doçaria  a  enchidos,  de  ca-
miões  a  alfaias  agrícolas,

passando  por  muitas  mais.
Também  marcam  presença
as  Juntas  de  Freguesia  e
todo  o  movimento  associati-
vo do concelho, facto que es-

pelha  o  interesse  que  todos
colocam  nesta  Feira.

Simultaneamente  decor-
rerá a 11 Mostra de Actividades
Concelhias,  uma  iniciativa,
segundo  o  presidente  da
Câmara,  José  Marques,  que
«constitui  uma  oportunidade
única de promoção de produ-
tos  locais  bem  como  de  ne-

gócios».
Nesta  feira  será  apresen-

tado o novo logotipo do con-
celho,  e a  Câmara vaj  apre-
sentar-se  com  um  pavilhão
moderno.

0 espaço,  de  acordo com
o autarca «começa a ser pe-
queno e  recordamos que  no

início  se  realizava  no  pavi-
lhão  gimnodesportivo  e  na
zona  envolvente»,  daí  a  sua
transferência para a zona do
mercado junto à Câmara. Em
termos  de  futuro,  e  face  ao
permanente  aumento  de  ex-
positores,  que  nada  pagam

de  S.  Margarida,  a cargo da
Pirotecnia  Oleirense

De salientar que à Feira do
Pinhal, sucede as Festas de
Santa Margarida, que se pro-
longam até ao dia 16. Os pro-

gramas destes dois eventos
poderão  ser  consultados

#ffiÊÃ E# ffiffiHfiL

de  terrado,  José  Marques

garantiu  que  existem  solu-
ções,  e  que  passam  pelo
alargamento da zona  de ex-
positores  por  algumas  arté-
rias  da vila.

Quanto  aos  espectáculos,
salienta-se  a  presença  de
Marco  Paulo  esta  noite,  do

grupo SantaMaria, no dia  10,
e  os  espectáculos  de  multi-
média ``Admirável Mundo", no

dia  11   e  "Emoções"  no  dia
14,  já  integrado  nas  Festas

nas  páginas  3  e  última.
Segundo  as  estimativas,

poderão  passar  por  Olejros
nestes  dias,  mais  de  50  mil

pessoas,  um  número  signifi-
cativo e que elege a Feira do
Pinhal  como  dos  aconteci-
mentos  mais  importantes de
toda a região centro.

E como diria José Marques
na  apresentação  pública  da
Feira:  «Veio  em  boa  hora  e
veio para ficar».
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Reviver a malha do centeio,
a  fabricação  de  aguardente
em  alambique  antigo,  e  pro­
mover  festivais  de  Harmó­
nios  e  Cantares  ao  desafio
e, pela primeira vez, de Con­
certinas,  para  além  do  con­
vívio inerente, é um somatório
de  factos  que  enaltece  as
gentes de Vale do Souto.

Este  ano,  os  Harmónios
entraram  no  seu  6°.  Festival
e,  como  se  depreende,  as
Concertinas  o  primeiro.  Esta
iniciativa decorreu  no passa­
do dia 6 de Agosto, e foi pre­
cedida  de  um  almoço  bem
ao jeito  do  paladar  serrano

português;  porco  no  espeto,
sopa  à  lavrador e  pão  com
chouriço.  Para  além  disso,
de  sublinhar  a  presença  do
Rancho  Folclórico  da  Casa
do Povo de Cernache do Bon­

jardim e do Grupo Seca Ade­
gas­

Mas  o  cartaz  apelava  aos
Harmónios  e  às  Concerti­
nas,  tendo  marcado  presen­

ça  dezenas  de  tocadores,
orjundos da região, e não sÓ,
como  é  exemplo  Portalegre.
Também  a  presença  de  po­
pulação   foi   significativa,
atingindo  mais  de  dois  mi­
Ihares  de  pessoas.

Na  cerimónia  de  apresen­
tação  dos  festivais,  perfila­
ram­se  o  presidente  da  Câ­
mara  de  Oleiros,  José  Mar­

ques;  o  presidente  da  Junta
de  Freguesia  de  Mosteiro;
José  Lopes;  e  o  presidente
da  ARCVASO  (Associação
Recreativa e Cultural de Vale
do Souto), José Teotónio Ma­

Se Vale do Souto é já a
Capi{al dos Harmónios, então

ultrapassou sobejamente
esse estatuto em termos de
vontade e bairrismo. É que
aqui, apesar de pequena a
localidade, as iniciativas

multjplicam­se, e todas elas
em torno dos valores da

nossa cidadania.

tjas,  promotora  desta  inicja­
tivà.

José  Matias  agradeceu  a
presença dos participantes e
população,  cabendo  ao  au­
tarca da Junta, José Lopes o
mesmo  gesto,  acrescentan­
do que «Vale do Souto é pe­

quenina,  mas  fazem­se  coi­
sas  grandes»,  uma  passa­
gem  retirada à  letra  de  uma
marcha  local,  e  que  preten­
deu  homenagear  a  capaci­
dade de iniciativa das gentes
de Vale do Souto.

Também  o  presidente  da
Câmara  manifestou  o  seu
orgulho  por  esta  iniciativa

que  «prestigia  não  sÓ  a  lo­
calidade,   mas  também   o
concelho».  A disponibilidade
do seu município para apoiar
o  movimento  associativo  e
as  suas  actividades  na  sua
opinião constitui  uma obrjga­

ção,  sendo  neste  caso  bem
merecido.

No reviver da malha do cen­
teio, não escaparam ao exer­
cício  árduo  da  malhação  os
dois autarcas, que acabaram
por  dar  uma  [ição  de  bem
traba!har.  A  este  ritual  não
faltaram  outros  "ingredien­
tes",  como os  períodos  para
uma amálgama de água,  um

IAbílio Pereira que desde a la edição marcou  a sua
presença

cálice  de  aguardente  e  uma
bucha,  garantida  pelas  mu­
lheres.

No  espaço  onde  se  reali­
zaram estas actividades, en­
contravam­se  barraquinhas
de  venda  de  vinho  Cálum,
uma variedade de vinho que
sÓ  se  produz  nesta  zona  a

partir  de  videiras  que  se
desenvolvem  na  copa  das
árvores,  de  produtos  endó­

genos  locais,  como  aguar­
dente  de  medronho,  azeite,
doce de tomate e de abóbo­
ra,  entre outros.

Apesar do calor,  com tem­

peraturas acima dos 40°, nin­
guém  arredou  pé,  sinal  do
entusiasmo  que  estas  inicia­
{ivas  suscitaram. |As Cantigas ao desafio foram uma constante

| Centenas de pessoas estiveram no almoço

|A capacidade de iniciativa em Vale do Souto

|Recordar a malhação do centeio

|Alguns participantes



viladereE  "

~Jr-`

FEIRA DOS ENCHIDOS QUEIJO E MEL

Hnlão aiuria a valorizar

concelhos e peqião

As Feiras deste género sa-
be-se,  servem  para  a  pro-
moção  concelho,  são  uma
oportunidade  de  negócio  e
um  motivo  de  diversão  para

quem  visite  o  concelho  em
causa. No caso de Vila de rei,
destacou  o  presidente  da
assembleja  Municipal,  exis-
tem  também  actividades  de
alto interesse social,  como o
rastreio  da  diabetes,  a  reco-
lha de sangue e a feira do li-
vro.  Mas mais do que nunca,
os conce[hos do  interior,  iso-
ladamente,  não  conseguem

ganhar   terreno   face   ao
desenvolvimento do  litoral. A
aposta  no  turismo  é  uma

possibilidade e Vila de  Rei  e
não  desmarca,  tendo  o  Ge- ~
neral  Mendes  Dias  anuncia-
do a intenção de se construir
um  Hotel  neste  concelho  e
falado  em  projectos  que  po-
derão   combater  o  factor
interioridade,     como    por
exemplo  a  Casa  da  Cultura
do  Centro  de  Portugal  e  a
Unidade  de  Cuidados  Con-
tinuados de Saúde. 0 primei-
ro   para   a   realização   de
eventos  culturais  e  elevar o
nível  cultural  dos Vilarregen-
ses e o segundo  para  apoio
a  pessoas  que  precisam  de
cuidados  permanentes.  Na
cerimónia  de  inauguração
esteve presente o Secretário
de Estado Adjunto e da Admi-
nistração  Local  que  desta-
cou  que  Portugal já  não  po-
de  ser  "orgulhosamente  sÓ"
e  que o  individual já  não faz
sentido.  Alertou  para  o  pró-
ximo Quadro Comunitário de
apoio  e  para  a  preferência
em  projectos  comuns,  no-
meadamente  entre  NUTs  e
numa  lógica de  reforço terri-
torial.

Questionado sobre a maté-
ria  das  Comunidades,  Edu-
ardo Cabrita não acredita na
sua  continuidade  e  defende

projectos  inter-territoriais.
Alertou ainda que o caminho
é a certificação dos produtos,
um  passo decisivo na valori-
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Mais do que nunca a promoção dos produtos
endógenos é uma mais valia para os concelhos. Já

não é novidade que a união entre regiões, ou mesmo
dentro dos próprios concelhos, pode ajudar ao

crescimento de escala. Numa altura em que se fala na
criação de marcas próprias, Vila de Rei não se fica

atrás.

I 0 artesanato é uma das actividades marcantes

zação do que é de cada um e
na  afirmação  das  potencia-
lidades  de  uma terra.

LEI DAS FINANÇAS LOCAIS

Eduardo  Cabrita  realçou
bem a estratégia do governo
virada  para  as  pessoas.  0
Governo  estabeleceu  duas
metas  para  as  autarquias.
Primeiro,  os  Municípios  de-
vem ter acções viradas para
as  pessoas e  criou  o  Fundo
Social  Municipal  destinado a
actividades  nas  áreas  da
educação, saúde e acção so-
cial. Segundo, deve haver re-
forço  territorial,  de  forma  a

garantir  que  até  2009  ne-
nhum  Município  perca  recei-
tas e  recursos. IDurante a visita  ao certame
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Contribuinte n°.  506 528 928
Registo n°.121695 ICS

Empresa Jornalística n°. 223667

PROPRIEDADE:  Pires Teixeira  &

Santos,  Lda.  CAPITAL SOCIAL:  5.000

EUROS  FUNDAÇÃO:  Paulo  Manuel

Castela  Pires  Teixeira  ­  N°  7902

ADMINISTRAÇÃO: Paulo Manuel

Castela  Pires  Teixeira  DIRECTOR:

Paulo  Manuel  Castela  Pires  Teixeira  ­

N° 79o2  DIRECTOFU DE CRIAÇÃO

E  IMAGEM:  Susana  Dias ­  N° CE83

CHEFE DE REDACÇÃO:  Dulce

Cardoso ­ N° 9953  REDACÇÃO:

Paulo  Marçal,  Aldo  Aveiro,  Perestrelo

Peres,  Roberta  Jannini,  Vitor  Simões,

Manuela Pedro COLABOFRADORES:

Delmar  Carvalho,  Padre  Armando

Soares,  Padre  José  da  Costa

Saraiva,  Mário  Frota,  Lino  Mendes,

LuÍs  Graça,  Dr.  Batalha  Gouveia,

Álvaro  Lopes,  Dr.  Júlio  Delfim  Torrão,

António  de  Matos,Carlos  Medeiros,

Fausto  Caniceiro,  Alcides  Martins,

Emídjo  Borges  Gomes  (Brasil),  Mário

Pereira  Nobre  (Coimbra)  Fernando

Brás,  Luís  Correia  (Lamego)

DELEGAÇÕES LOCAIS:

MONTEMOR­O­VELHO ­ Aldo Aveiro,

tel  239  629  315  ­962  878  655  ­e­mail

aaveiro@msn.con  ­  Porto  Luzio  ­

3140­101  Carapinheira  ­PENELA  ­

Vitor  Simões,  tel.  239  569  216  ­965

166  584  ­Rua  de  Coimbra  ­3230­284

Penela  ­  SOURE  ­  Manuela  Pedro,  tel.

239  646  376  ­  966  907  864  ­  Casal  do

Cimeiro  ­3130­041   Figueiró  do

Campo ­ TOMAR ­  Perestrelo  Peres ­

tel. 919 236 723 DELEGAÇÕES

REGIONAIS: ALVAIÁZERE ­Alda Luis
­965  314  754  ­Edifício  Casa  do

Povo  ­3250­107  Alvaiázere  ­MAÇÃO
­Dulce  Cardoso  ­962  442  718  ­Roda

­6120­230  Cardigos  FIGUEIRA  FOZ

­  Roberta  Jannini  ­  969  677  791  ­  Rua

Dr.  Manuel  Arriaga  3080­  Figueira  da

Foz   AGENTES:  Figueiró  dos Vinhos ­

David  Cateano;  Fontão  Fundeiro

Manuel  Santos;  Vila  Facaia  Nelson

EliassEDE/ADMINISTFUÇÃO/

REDACçÃO:  Rua  1°  Dezembro n° 3,

i°.  Esq.  ­Apartado  123  6100­909

Sertã  ­Telm.:  969  440  510  ­968141

946  ­  e­mail

expressodocentro@gmail.com

MAQUETAGEMEPAGINAÇÃO:

Susana  Dias  e  Paulo  Marçal

IMPRESSÃO E EXPEDIÇÃO:

Beirastexto,  SA  ­  Rua  25  de  Abril  ­

3040  Taveiro,  tel.  239  980  280.

PREÇO AVULSO:  1,00 euros c/lvA

5°/o  incluído

PREÇOS DE ASSINATum: normal ­
20  euros;  jovens  e  reformados  ­15

euros.

TIRAGEM:  média  no  mês de  Maio/

2006:  6.200

SÓCIOS C/MAIS DE 10% DO

CAPITAL:  Paulo  Manuel  Castela  Pires

Teixeira  (2.500  euros)  e  Maria  José  e

Silva  Santos  Teixeira  (2.500  euros).

HOMENAGENS PÚBLICAS: 12

LOUVORES: 32 DIPLOMAS DE

MÉRITO: 67

:____                                                            _                             _­__­:

Se não sabe o que pôr no seu atendedor de chamadas ou
se quer uma mensagem engraçada ou original aqui ficam
algumas sugestões:

Olá! Daqui é o Nuno. Se deixar
mensagem, respondo­lhe daqui
a algum tempo[ Se deixar uma
mensagem sexy respondo­lhe
mais cedo. . .

0lá...   0   atendedor   de
chamadas do Zé está estra­
gado. Daqui é o frigorífico. Por
favor fale lentamente e eu co­
larei esta mensagem em mim
com um destes imans.

0lá, daqui é o micnoondas da
Marta. 0 atendedor de chama­
das fugiu  com o gravador de
cassetes, por isso sou obrigado
a atender as chamadas dela. Já
agora, se quiseres cozinhar al­

guma coisa enquanto deixas a
tua mensagem, segura­a perto
do telefone.

0lá, estás a falar com uma
máquina. Sou capaz de receber
mensagens.  Os  meus  donos
não precisam de  detergentes,
escovas, janelas, nem sequer
de  um  jacuzzi.  As  carpetes

estão limpas. Eles dão para a
caridade pelo escritório e não

precisam de tirar fotografias. Se
continua comigo, deixe o seu
nome e número que nós o con­
tactaremos logo que possível.

``lsto não é um atendedor de

chamadas ­isto é um dispositivo
telepático  de  gravação  de

pensamento. A seguir ao sina[,
pense no seu nome, na razão
pela qual telefona e no número
pelo qual pode ser contactado.
Eu pensarei se hei­de respon­
der à sua mensagem.

0lá. Provavelmente estou em
casa, mas estou a tentar evitar
alguém de quem não gosto.

Deixe­me uma mensagem, se
eu não responder, então essa
pessoa és tu .

0lá, daqui fala o Jorge. Des­
culpa­me por não poder aten­
der o telefone agora. Deixa uma
mensagem e espera junto ao
telefone até que eu responda.

____                                                                                          1

Grau de Difículdade : Difícil

Preencha as casa vazias com algarismos de 1 a 9  de
forma a que o mesmo número não se repita em cada linha,

coluna e quadrado
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TI    Pretendo subscrever a ass]ina+ura do EmRESSO üo0EHTno

H     pretendo  reguiariza`r a assinatura  do  EXpfl££Odoffwmo do ano   l______ _                  1
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COD.POSTAL                                                                                          LOCALIDADE

%     ASSINATURA |   PREÇO DEASSINATURA |

ANUAL  :  Norma[: 20 euros ­Jo`,Jens e refomados 15 euros

SEMESTRAL :  Normal:  10 euros ­Jovens e reformados 7,50 euros

PENSAMENT0

DA

SEMANA

Os fraco nunca perdoam.
0  perdão é  uma qualidade

dos fories

(Mahatma Gandhi)

pAÍs EM
CHAMAS

Verde do meu país
Verde da minha Bandeira
Quem será que tanto mal

vos queira

Troncos em chamas
Ramos que caem ao chão
Estalando,     rangendo,

gritando

A sua seiva
São lágrimas de raiva
Porque lhe roubam a beleza

Pessoas  lutando,  outras
chorando

Casas ardidas
Almas vencidas

Vidas perdidas
Outras sofridas
E mãos que rezam erguidas

Ma Alice Curcialeiro

Cúmulo do  Preconceito ­
Um tipo não fazer amor com a
esposa por ser da família.

Cúmulo do Arrepio ­Um tipo
descer por um corrimão, este
transformar­se em lâmina e por
fim cair numa tina de álcool.

Cúmulo da Educação ­Um
paneleiro  pedir desculpa ao
cliente por este estar de cos­
tas.

Cúmulo da Magreza ­Andar
à chuva sem se molhar.

Cúmulo da Vadiagem I É a
morie a bater à poria e o sujeito
não estar em casa.

Cúmulo da Pequenez ­Um
tipo subir um escadote para

passar debaixo da poria.

SUDOKU CLÁSSICO
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QUESTÕES SIMPLES

"M„. fora do penico"

Cada vez é mais frequente a existência de sensores
de  luz  eléctrica  nos  quartos  de  banho  públicos.
Constituindo a poupança um efeito imediato, a verdade
é que, quando a necessidade vai para além da micção,
os utentes destes sanitários são por vezes confrontados
com a brevidade desta fonte luminosa,  uma situação
embaraçosa, para a qual nem os abanões, com o risco
da pia nos escapar do alvo, resultam.

lsto de fazer porcaria sem luz, não sei porquê, faz-me
recordar alguns  políticos...

Caça à multa
Vamos  na  estrada,  numa  recta  precedida  de  uma

placa  de  localidade,  mas  sem  casario  em  qualquer
dos lados, atingimos a velocidade de 68 kms, sendo a
permitida  de  50  kms/hora,  e  no  final  da  recta,  um
batalhão  de  viaturas  e  elementos  da  Brigada  de
Trânsito,  que  nos  mandam  parar.

- Excesso de velocidade - dizem eles.
- Mas como? - questiona-se.

As  provas  estavam  lá  (uma  viatura  escondida  com
um  radar denunciava  isso  mesmo),  e  o  excesso  de
velocidade era  na  verdade  absurdo,  ou  seja,  mais  18
kms/hora  que  o  permitido,  mas  com  o  desconto  era
menos.  Desconto,  é verdade,  como nas feiras.

Uma  multa  de  120  euros  e  carta  apreendida.  Ponto
final para esta gravidade.

Curiosamente, os ladrões também se escondem, não
para  multar  polícias,  mas  para  os  apanhar  despre-
venidos.

CADEFtNO  SOBRE
0 RIO ZÊZERE

Por qLiestões de
espaço'

apresentaremos este
trabalho no próximo
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